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VISADO PELA CENSURA 

o •V 0,1,0 •e Ojezenba5 Faza o 
eF••••iía• ba •i•¢zicózbia 
Do senhor Provedor desta velha e importantíssima Ins-

tituição de assistência concelhia, Snr. Dr. Armando Vale 
Miranda, recebemos o amável ofício que passamos a trans-
crever : — 

Excelentíssimo Senhor 

Director do Jornal O BA R CELENSE 

BARCELOS 

Foi designado, depois de ouvidas as pessoas competentes, o dia 12 
de Novembro próximo para a realização do Cortejo de Oferendas a 
favor da Santa Casa da Misericórdia de Barcelos. 
Como V. Ex.a sabe, nunca a nossa Misericórdia teve tanta necessida-

de de ofertas como nos tempos que passam. 
Com encargos que ascendem a perto de oito mil contos, luta com 

enormes díficuldades para os satisfazer. 
Para que todo o Concelho corresponda ao apelo que se lhes faz, pe-

de-se a V Ex.a o favor de, no Jornal que muito inteligentemente diri-
ge, fazer ver a todos os Barcelenses, amigos e benfeitores do nosso 
Hospital a necessidade que a Misericórdia tem das suas dádivas. 

Certos de que V. Ex.a não deixará de atender o pedido que fazemos 
a bem de Barcelos. 

Apresentamos os nossos melhores cumprimentos. 
A BEM DA NAÇÃO 
O PROVEDOR 

Armando Vale Miranda 

Como não poderia deixar de ser, «O Barcelense», o mais 
antigo jornal deste vastíssimo e rico Concelho, não ficará 
indiferente ao apêlo que lhe é feito. 

Certos estamos—, e nisso sempre primou o laborioso po-
vo deste fidalgo, glorioso e velho Condado — do estrondoso 
êxito da iniciativa do Provedor e demais componentes da 
Mesa Administrativa da nossa Santa Casa. 

Como sempre, e uma vez mais, vamos assistir, no dia 
aprazado, à agradável e louvável compita de todas as nossas 
oitenta e nove freguesias, no sentido de cada qual ser a pri-
meira na apresentação das suas preciosas dádivas. 

Barcelos dirá, uma vez mais, que está sempre atenta à 
máxima Cristã: — OS QUE PODEM AOS QUE PRECI-
SAM 1 E do Hospital da Santa Casa da Mesericórdia de 
Barcelos, todos precisamos... mais dia ou menos-dia 1 
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MANDASTE-ME VIR 

Mandaste-me vir! Eu vim 
Para fazer-te a vontade 
E para me sentir, assim, 
junto da que mais me agrade 1 

Eras toda simpatia 
Com olhar esfusiante 
Que mais cativo fazia 
Meu coração confiante ••• 

Dizias muita afeição 
Comigo ter ensaiado 
E, por isso, ser em vão 
Qualquer outro conversado 1 

Desenhaste aspirações 
No plano de teus anseios 
Reforçando tentações 
Que te esverrumam os seios ... 

Vim sentar-me à tua beira 
E fazer-te companhia 
Onde pela vez primeira 
Me deste quanto queria ! ? 1 

Barcelos, 14--X-967 OSCAR DESCARO 
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•OV J 
Concluíram as suas formaturas 

com elevadas classificações os nos-
sos ilustres conterâueos, Snrs: 
Dr. Cândido da Silva Oliveira 
Maciel, desta cidade e Dr, Manuel 
dos Santos Ribeiro, natural da fre-
guesia de Sequiade, do nosso con-
celho. 
Aos novos e distintos Médicos, 

assim como a todos os seus famí-
liares, as felicitações de todos os 
que trabalham em cO BARCE-
LENSE>. 
..l.l...l.l.l.l.l...l.l.f,. 

Novo Director da Escola 

Industrial e Comercial de 

Bar c e 1 o s 
No dia 25 do corrente, pelas 15 

horas, no Gabinete do Director 
em exercício Ex ma Snr.a Dr.a D. 
Maria Helena da Cruz Sá Pereira, 
foi dada aposse ao Ex.mO Snr. Dr. 
Domingos Coutinho Peixoto Neto, 
que nos dizem ser um distinto 
Professor. 

As nossas felicitações. 
•hlflf!♦!1!1!1!f!.lf•.l.lf 

Carlos Eduardo Matos de 

Almeida Viana Lopes 

Felicitamos este nosso querido 
amigo e ilustre assinante, por ter 
sido promovido e colocado como 
Chefe na Repartição da Tesoura-
ria de Finanças, em Oliveira de 
Azemeis, 

Ao inteligente, honesto e pres-
tigioso barcelense, assim como 
a toda a sua Ex ma Família, vão os 
cumprimentos muito sinceros, 
dos que trabalham nesta Trinchei-
ra do Progresso. 

Artur Saldanha d'Oliveira 
Encontra-se em Lisboa, em via-

gem de recreio, o nosso pre-
zado Amigo, Senhor Artur Sal-
danha de Oliveira, distinto Redac-
tor Artístico de « O B A R C E-
L EN SE». 

Almoço de 
Congratulação 

No restaurante Noite e Dia, 
foi oferecido, por um grupo de 
amigos, um almoço de congra-
tulação ao nosso prezado assinante 
e amigo, Senhor Filipe Ferreira 
Vale, a propósito da sua nova 
eleição para a junta da Freguesia 
de Vila Frescainha São Martinho. 

Filipe Ferreira Vale, barcelense 
sobejamente conhecido e muitoes-
timado, é realmente digno de cum-
primentos pela sua devoção pela 
causa pública, motivo por que o 
velho «BARCELENSE» aqui está 
também a fellcitá- lo. 

Ia 

DOIS ÁLBUNS LITERARIOS 

DUM POETA PORTUENSE 

por Dr. Francisco Miranda de Andrade 

Acabamos de receber, gentilmente ofertado pelo seu autor, um 
precioso trabalho, de paciente estudo e investigação, do Dr. Francisco 
Miranda de Andrade, ilustre e hodierno Homem de Letras, em Barcelos 
nato, competentíssimo Professor do Liceu de Alexandre Herculano, 
da Invicta Cidade, e Bolseiro do Instituto de Alta Cultura. 

Em «Dois Álbuns Literários dum Poeta Portuense», o brilhante 
Autor de:—Camões e o Platonismo, O Poeta António Fogaça, A Lição 
de Camões, Eça de Queiroz e a Revista de Portugal, Ao Ritmo da Vid a, 
Obras Poéticas de António Fogaça e de muitos outros Estudos larga-
mente divulgados em tantas Revistas Literárias e Culturais, evoca-nos 
inéditas e desconhecidas passagens dos belos tempos desse final do sé-
culo dezanove, a era que notabilizou a terceira geração romântica nor-
tenha, 

Analisando esses dois Álbuns, que pertenceram ao poeta portuense 
Joaquim de Lemos, Miranda de Andrade, naquele belo estilo que lhe é 
peculiar, vai-nos apresentando inéditas facetas da vida de muitos dos 
maiores vultos da Literatura Portuguesa. 

António Nobre, Alberto de Oliveira, Joaquim de Araújo, Eduar-
do Coimbra, Hamilton de Araújo, Oliveira Macedo, Augusto de Mes-
quita, Ernesto Pires, Amâncio do Amaral, Júlio Nereu, Costa Macedo, 
Almeida Novais, António Fogaça, Guilherme Braga, Camilo Castelo 
Branco, Arnaldo Gama, Alexandre Braga, Bernardo Lucas, Eduardo 
Artayett, Carlos Lopes, Queiroz de Magalhães, Júlio Brandão, José 
Carlos Ehrhardt, João Barreira, Oliveira Macedo, Augusto de Mesquita, 
João de Deus, Antero de Quental, Luiz Guimarães, e tantos outros 
gloriosos vultos das letras pátrias, são magistralmente evocados nesta 
separata do <Boletim da Biblioteca Pública Municipal de Matoziahos, 
N.o 14, que o nosso ilustre conterrâneo subscreveu. 

Gratos pela gentileza da oferta. 

►+••.••.......a.•m.•.•a.a.a.t►•.•e.s•a.•.+l..•a•••••••a.•• •..o•, 
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Quarta-feira última, 25 do corrente, no salão Nobre da Faculda. 
de de Medicina do Porto, defendeu a sua Tese de Licenceatura este 
nosso prezado Amígo, filho de nosso Director Senhor Dr. Mário 
Augusto Viana de Queiroz e neto do grande Médico Barcelense Snr. 
Dr. Aurélio Augusto de Queiroz, que todos ainda saúdosamente recor-
damos. 

O valioso trabalho apresentado, m e r e ce u ao competentíssi-
mo júri as mais elogiosas referências e será, por sugestão dos Ilustres 
Mestres que o apreciaram, difundido e o jovem laureado Médico 
Barcelense obteve a classificação de dezanove valores, motivo porque 
efusivamente o felicitamos. 

Eleições das juntas de Freguesia 
Decorreram na melhor ordem e com notável concorrência às ur. 

nas as eleições das juntas em todas as freguesias do nosso vasto 
Concelho. A percentagem foi de cerca de 80%. 

Apenas em Perelhal e Lama havia duas listas em disputa, mani-
festando se o eleitorado a favor dos componentes das listas A. 

www•wwwwwwwwwww•iwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwww 

0 nosso Batalhão 
Em recente « Intra-Muros » se falava 
Do nosso saudoso Batalhão, 
E o seu regresso se recomendava 
Como preito à justiça e à razão. 

Também eu o lembrei, aqui, em verso, 
De Bragança avultando o preéedente, 
E esperançado, enfim, que o seu regresso 
A Barcelos se desse brevemente. 

Ora como preciso não parece 
Que extra-muros o eco repercute 
P'ra ser ouvido, corno bem merece, 

Não duvidemos que o bairrismo avulte 
E que em resposta firme à nossa prece 
De novo o clarim a Terra escute 1 

Lx. Out,0 1967 A. MARQUES DE AZEVEDO 
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FESTAS DE ANOS 

Neste mês 
Dia 26 

D. Maria Alice Pereira Almeída, 
menina Ana Maria Sequeira Pedro-
so e D. Maria Isabel da Gama Lima 
Rebelo e José Carlos Gomes Car-
reiras. Dia 27 

D. Maria da Conceição Pereira de 
Sousa Carmona. 

Dia 28 

D. Maria Luísa Pereira Esteves, 
D. Maria Luísa da Silva Teixeira, 
Dr. Luís Filipe Pinto da Fonseca, 
José Manuel Lopes da Silva, D. Ma-
ria Adelaide Sampaio Duarte e me-
nino Rui Manuel Ferreira Lopes. 

Dia 29 
António Gomes de Faria. 

Dia 30 

João Batista de Barros Faria e 
Dr. Luís Manuel Fonseca de Car-
valho. 

Dia 31 

José Eduardo Gomes de Sá, José 
Alves Carneiro e menino Manuel 
Arménio Ferreira da Silva Correia. 

Dia 1 

D. Maria Beatriz Calheiros Car-
doso de Albuquerque, Guilherme 
Loureiro, meninoFernando Manuel 
Sequeira Pedroso e menino Mário 
João Freitas de Sousa Basto. 
►e.e.•.e.e.e.e.e.•.e.e.e.. 

Galegos Santa Maria 
Ao irmos de manhã para o tra-

balho todos os dias nesta época 
balnear surjem-nos sempre de fren-
te mais ou menos pessoas a pé a 
caminho da Estáncia Termal do 
Eirogo. Saiem das carreiras de 
Barcelos a Braga no cruzamento 
do Eirogo, principio da estrada 
que atravessa esta freguesia e para 
chegarem ao banho andam 3 qui-
lómetros a pé e no fim têem que 
caminhar outros 3 quilómetros e 
esperarem pelas mesmas carreiras 
a caminho de Barcelos e irem para 
suas casas,i 
Que falta lhes fazem a extinta 

carreira Barcelos cruzamento de 
Lijól 

CASAMENTO 

Com grande pompa realizou-se 
na igreja poroquial desta ,freguesia 
o enlace matrimonial do nosso ir-
mão e afilhado Manuel Alves Sam-
bento da Silva com a Snr.a Maria 
dos Prazeres Gonçalves Pereira, 
gentil filha do nosso amigo Snr, 
Snr. Daniel José Pereira e da Snr.a 
Ana Gonçalves Lopes. 
Que sejam felizes. 

ANIVERSÁRIOS 

No passado dia 9 teve o seu 
aniversário natalício a Snr.a Teresa 
IVlaciel Esteves ded;cada esposa 
do nosso amigo Snr. Manuel Abreu 
de Oliveira e no dia 18 o jovem 
José Agostinho de Campos Sam-
bento, solteiro e empregado de 
panificação. 

No dia 25 de Outubro, com-
pletou 16 anos, a menina Rosa Sil-
vestre da Fonseca Pereira e no 
dia 29 Outubro, faz 14 anos, o 
laureado estudante Esmael do Ro-
sário Pereira de Oliveira Paulo. 
Que continuem afazer muitos anos 
são os nossos desejos. 

VISITANTE ILUSTRE 

Junto á sua família encontra-se 
entre nós o nosso conterrâneo Rev. 
Padre José Martins Salgueiro, 
inteligente e bondoso sacerdote da 
venerável Ordem do Espírito 
Santo. 
Boas férias. 

DE REGRESSO 

Vindo de França e a fim de 
festejar as suas Bodas de Prata de 
casado tambem está em sua casa 
o bom amigo Joaquim Araújo 
Fernandes, novo assinante de «O 
Barcelense». 
Boa vinda, 

ELEIÇÕES 

—Estão de parabéns os mem-
bros da nossa briosa junta de 
Freguesia, pois que foram reelei-
tos, mais este quadriénio e o po vo de 
Galegos Santa Maria, confia pelos 
êxitos a alcançar a bem desta en-
cantadora e laboriosa terra, que 
deu o nome ao internacional 
Galo de Barcelos. 
—De louvar o gesto humani-

tário do Snr. Miguel dos Santos 
Coelho, dig,mo Presidente da nos-
sa Junta, que em virtude do in-
feliz doente Agostinho Alves da 
Silva, ter peorado, conseguiu o 
internamento do mesmo na Casa 
S. João de Deus. 

NOVOS ASSINANTES 

Registamos com satisfação os 
nomes dos bairristas novos assi 

CARTA ]B FRAGOSO 
A Junta da Freguesia 

reeleita 
O acto eleitoral do dia 22 para 

a eleição da junta de Freguesia, 
decorreu com ordem e tranquili-
dade. 
A assembleia de voto funcionou 

no edifício da escola. 
Como se esperava e embora pa-

ra alguns este encargo represente 
grande sacrifício ajunta foi recon-
dusida e é assim constituída. 

Efectivos: Albertino Gonçalves 
Gomes Beirão, Joaquim Rodrigues 
de Oliveira e Delfim de Sá Vieira. 

Substitutos: Eduardo Gomes 
Batista, Manuel Luís Borlido Que-
sado e Manuel Saleiro de Barros. 

Escusado será dizer que Fragoso 
não precisa de melhcres elementos 
para dirigir os seus destinos pois 
a prova está desde há muito feita. 
Aquem se devem os melhora-

mentos com que a nossa freguesia 
vem sendo dotada? 
A inquebrantável iniciativa das 

juntas da presidencia de António 
Martins Dias da Cruz Rev.ma P.e 
Joaquim Gonçalves Gomes Bei-
rão, António Martins Queirós Tor-
res e Albertino Gonçalves Gomes 
Beirão, 
Nunca ninguém conseguirá agra-

dar a Grêgos e Troianos mas a ver-
dade é que os elementos que cons-
tituem a actual comissão Adminis-
trativa da junta têem procurado 
servir com a maior impercialidade. 

Prosseguindo pois no seu pre-
visto plano de melhoramentos 
alguns dos quais são da maior ur-
gência a junta conta com a presti-
mosa colaboração das Ex.— Au-
totidades nomeadamente a Sua Ex.a 
o Snr. Presidente da nossa Câmara. 

NOTICIAS DO DESPORTO 

No dia 15 do corrente o Des-
portivo da Casa do Povo de Fra-
goso recebeu a visita do Marítimo 
Futebol Clube de Viana do Castelo, 
tendo-se efectuado no Campo «13 
de Maio, um sensacional encontro 
entre as duas equipes. 

Esteve perante numerosa a en-
tusiástica assistência. Com o Marí-
timo vieram dois autocarros e ain-
da outros meios de transportes. 
A partida terminou com a vitó-

ria para os rapazes do Marítimo 
que ganharm por 2-1, 
O Desportivo de Fragoso deslo-

ca-se no próximo domingo a La-
nheses (Viana do Castelo) onde vai 
defrontar a turma local. 

C. 
..e.e.e.e.e.e.e.e.e.e.e.e• 

CARTA DE S, P hO 
Em Vila Frescaínha S. Pedro 

realizam-se grandiosas festas em 
honra de Cristo Rei, promovidas 
pelos Organismos da Acção Cató-
lica. No dia 28 às 11 horas, dá 
entrada uma Cabine- Sonora ; às 
19 horas, recitação do terço, ve-
lada a Cristo Rei e a benção do 
Santíssimo Sacramento. No dia 
29, às 9 horas, missa cantada e o 
ofertório dos paramentos para 
o Levita do Senhor. A, 14 horas, 
começará o leilão das oferendas, 
cujo producto reverte a favor 
dos mesmos organismos. 
..e.e.e.e.e.e.e.e.e.•.e.e. 

Cine-Teatro Gil Vicente 
Amanhã ás 15,30 e ás 21,30, 

será apresentado o filme policial 

AGENTE DO F. B. I. 

Uma persiguição tenaz ao Sin-
dicato do crime ! 
Com George Nader, Heinz 

Weiss, Sylvia Pascal e Helga 
Schlack• Para maiores de 12 anos. 
— Na próxima 4.a-feira. às 21,30, 
o filme alegre e divertido : 

MARISOL APAIXONADA 

Pleno de vivacidade, humor e 
belas canções. 
Com Marisol, Duo Dinamico 

(Ramom e Manolo ), Isabel Gar-
cês e Robert Hotton. 

Em Eastmancolor. 
Também para 12 anos. 

e.•.e.e.e.e.e.e.e.e.e.e.v 

FALTA DE ESPAÇO — Por es-
te motivo fica para a semana 
vário original e entre ele várias 
correspondências. 

nantes de « O Barcelence., Snrs : 
Joaquim Rodrigues de Oliveira 
Paulo, António José de Araújo, 
António Loureiro Torres Veiga 
e Agostinho de Abreu Macedo. 
A todos, um muito obrigado 

deste humilde Correspondente. 

DESPORTO 
BARCELENSE 
Abertura — Horário de 

jogos 

Os jogos de futebol da A. F. 
de Braga tem sido sempre marca-
dos para as 16 horas. Salvo o de-
vido respeito pelos dirigentes da 
Associação e pelos seus pontos 
de vista, parece-nos que os desa-
fios deveriam ter lugar às 15 h. 
Temos iazõ s de peso para assim 
pensar: 1,'—este horário traz pre. 
juízo aos clubes. Muitos aficcio-
nados do desporto-reí, após o seu 
almoço, estão ansiosos para <ma-
tar o vicio». Como o desafio, 
na sua terra, é mais tarde uma 
hora abalam para a terra mais 
próxima, onde haja um desafio 
da I ou Il divisões, desistindo de 
assistir aos jogos a que gostariam 
de assistir, se f os se à mesma 
hora. 2.8—Os atletas ficam com 
tempo demasiado entre o almoço 
e o jogo. A falta de ocupação, 
sentam-se no café, vão até ao bar, 
bebem uns braadys ou uns co-
pos, deixam amolecer os nervos 
e, uma vez chegados ao campo, 
não dão o rendimento desejado, 
Estas razões, entre outras, devem 
ser suficientes para que os dirigen-
tes associativos se debrucem 
sobre o assunto e comecem a 
marcar para as 15 h, os próximos 
desafios. Aliás, cremos ser a hora 
já adoptada por todas as outras 
Associações desportivas do País. 

Campeonato da I Divisão da 

A. F. de Braga 
Resultados da última jornada: 

Santa Maria — Vianense, 1-5. 

Riopele—Gil Vicente, 2-2. 

Monção—Fão, 1-1, 

Taipas — Os Limianos, 5 — 2. 
Ancora Praia — D. de Fafe, 1-3, 

Esposende — Oliveirens e, 4 — 2. 

D. de Prado—Valdevez, 4-3, 

Riop ele — Gil Vicente, 2-2 
O Gil Vicente conseguiu um li-

sonjeiro resultado, arrecadando 
um precioso ponto, no difícil 
campo do Riopele. 
Apoiados por numerosa falange 

e adaptando-se ao terreno e ao 
ambiente, os rapazes de Barcelo 
jogaram muito bem, equilibrando 
a partida e superiorizaram-se mes. 
mo ao seu aguerrido antagonista. 
Isso veio contirmar o que já temos 
escrito sobre a equipa do Gil Vi-
cente: timos elementos muito vá-
lidos capazes de se imporem aos 
mais v ilorosos adversários. 

Santa Maria, Vianense 1-5 
Não foi feliz o Santa Maria ao 

defrontar o Vianense. E dizemos 
que não foi feliz pois perdeu inglò-
riamente. É certo que o Vianense 
constituiu equipa com conjunto 
e boa compleição fisica. 
Porém, se não lhe tivessém sido 

oferecidos os dois primeiros golos 
(falhanços sucessivos de Canário 
e de Seródio). 

O resultado teria sido muito 
mais discutido As novas aquisi-
ções do Santa Maria ( Marinho, 
Clarito e Zé António) embora 
mostrando as suas reais qualida-
des, não conseguiram ainda enqua-
drar-se no conjunto, 
Por sua vez o guarda-redes (João 

Manuel) precisa de mais elastici-
dade e afoiteza, interceptando bo-
las e cobrindo, a tempo, os ângu-
los de remate. 

Verificamos que o Santa Maria 
é capaz de muito mais, mesmo 
tendo, pela frente, equipas com o 
valor do Vianense. 
O que é preciso é mais conjun-

to, melhor preparação física e que 
procure não se deixar influenciar 
pela superioridade do adversário. 

o 
No próximo domingo, o Gil 

Vicente recebe o Âncora-Praia e 
o Santa Maria desloca-se ao cam-
po da Oliveirense. 

o 
Campeonato de Júniores 
Iniciou se, no passado domingo, o 
campeonato de júniores da A. F. 
de Braga-
Por capricho do sorteio, vi-

ram-se frente a frente, logo na 
1,' jornada as equipas barcelenses, 
Gil Vicente e Santa Maria. O jo-
go foi disputado no campo do 
Santa Maria e saiu vencedor o 
Gil Vicente pela larga margem 
de 1-7. A maior experiência dos 

.A.fi.i.d,R..Ad..Z•2+.4++.3.fi.t+d..f..t•d.fi.t+.•d+d+.t.fio+h+•+.•+A3S.2+.t+•+.t+d.A•.f+d." 6.&s1.  

Oficina São Cristovão 
Largo do Tanque, n.os 5--7 — BARCELINHOS 

Sob a Direcção de J 0 LI O DA SILVA 

COREIXAS, já abriu e encarrega-se de todas as 

reparações em qualquer motor, com a máxima 

perfeição e urgência, 

ewwwwwwºwwwwwwwwwwwwwwwwwwws•rwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwww9 

ACHADOS 
Encontram se no Posto da PSP 

à disposição de quem provar per-
tencer-lhe, os seguintes achados: 

Três sacos cheios de repolhos; 
um pneu próprio para automóvel; 
uma importância em dinheiro e 
uma caneta de tinta permanente. 
e.e.e.e.e.•.e.e.e.e.e.e.e 

COBRADOR 
Pessoa idónia, encarrega-se de 

fazer qualquer cobrança. Também 
se oferece para contínuo ou Guarda 
de Fábrica. 
Informa esta Redacção. 

..e.•.e.e.e.•.e.o.e.e.e.•+ 

CASAS — NOVAS 

COM GARAGEM 
No lugar das Pontes, em S. Ve-

ríssimo alugam-se, quatro magní 
ficas casas, acabadas de construir. 

Informa esta Redacção. 

júniores do Gil, impôs-se flagran-
temente. Amanhã, o Gil Vicente 
recebe o Valenciano e o Santa 
Maria vai a Monção. 

Oquei em Patins— Aprecia-
mos e fazemos nossas as conside-
rações publicadas em «O Comércio 
do Porto» de 26 do corrente, na 
secção de Oquei em Patins De 
facto, causa tristeza o modo como 
está a ser orientado, sobretudo na 
província, esta tão interessada mo-
dalidade desportiva. Se assim va-
mos, chegaremos ao tempo em 
que o oquei patinado deixará de 
existir ou apenas vegetará como 
desporto-enteado, o que e deveras 
lamentável 

F B 

O Oquei Club de Barcelos 

presta Justa Homenagem 

a Cândido Augusto de 

Sousa Cunha, seu dinâmico 

Fundador Director e Atleta 

Vai o Oquei Clube de Barcelos 
prestar significativa homenagem 
póstuma ao que foi seu fundador, 
dirigente e atleta Candido Augus-
to de Sousa Cunha, fazendo des-
cerar na sua Sede a fotografia 
desse desportista que se devotou 
de alma e coração ao oquei e ao 
campismo. 

Foi marcada a homenagem pa-

Sorteio a favor do Gil Vi-

cente Futebol Clube 

Informam-nos os incansáveis 
Directores do Gil Vicente Futebol 
Clube de Barcelos, que o sorteio 
terá início no dia 3 de Novembro. 
..e.e.s.e.e.e.e.e.e._.e.e• 

Cadela Coelheira 
Desapareceu. Dá pelo no-

me de «Andorinha» e é de côr 
preta. Agradece-se a indica-
ção do seu paradeiro ao Snr. 
Eurico Dias Gomes. Telefo-
ne 82710. A todo o tempo se 
procede contra quem a reti-
ver. 
..e.e.e.e.e.e.e.e.e.e.e.e♦ 

Vendem-se 
Uma malhadeira de centeio e 

outra de milho, (malham, limpam 

e ensacam), em estado de novas, 
Informa Garagem Avenida 

..e.•e.e.o.e.e.e.e.e.e.e.e. 

rã o dia 29 do corrente com o 
seguinte programa : 

Pelas 10 horas — Missa por 
sua alma na igreja do Senhor Bom 
Jesus da Cruz. 
No final da missa — Romagem 

ao Cemitério Municipal, onde será 
colocado um ramo de flores, 
Seguidamente — Descerramen-

to na Sede, da sua fotografia. 

RECORDAR É VIVER 
Foto onde se vê o malogrado des-
portista — Cândido Cunha— com 
os seus colegas de equipa. 

•.e.e.e.e.e.e.e•e.e.e.e.e.O.e.e.e.e.•.e.e.e.e.e.eH 

Pelo país fora 
Matricularam-se nas Universidades de Lisboa, Porto e Coimbra, 

no ano lectivo de 1967-68, cerca de 35 mil alunos. 

A União Internacial dos Organismos Oficias de Turismo, reuni-

da em Tóquio, atribuiu ao nosso País o 1.0 prémio do Car az 

Comemorativo do Ano Internacional de Turismo. 

O Chefe do Estado visitou os Serviços Cartográficas do Exérci-

to, que anunciaram estar a ser preparada uma nova carta do 

País, na escala 1/500.000. 

Chegou, esta semana, a Lisboa o turista t dois milhões >, a 

quem o Comissariado Nacional prestou significativa homenagem 

A faculdade da Filosofia de Braga, por decreto da Sagrada Con-
gregação dos Seminários e Universidades, passou a ser a primei-

ra Faculdade da Universidade Católica Portuguesa. 

+ Segundo o Ministério da Economia, o azeite da próxima colhei-

ta será insuficiente para o consumo normal do país, mas os 

preçosl por enquanto, não sofrem alteração. 

+ A lota de Peniche rendeu, no mês passado, mais de 13 mil con-

tos e a Televisão Portuguesa, no ano passado, teve de lucro 

quase 12 mil. 

+ A abertura da primeira Faculdade da Universidade Católica Por-
tuguesa, no dia de Todos. os-Santos, assistirá o Cardeal D, Ga-

briel Maria Barrone, Pró-Prefeito da Sagrada Congregação dos 

Seminários e Universidades. 
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O Curso Unificado da Te 
lescola é um ensino novo 
e eficiente ao serviço da 
população portuguesa 
O Curso Unificado da Telesco-

la, que habilita coa o 1.o ciclo do 
ensino liceal e o ciclo preparató-
rio do ensino técnico, correspon-
de exactamente ao Ciclo Prepara-
tório do Ensino Secundário, já 
decretado para todas as formas de 
ensino e que a Telescola pôs em 
funcionamento com um ano de 
avanço. O Curso é constituído 
pelas disciplinas de Língua Pátria, 
Matemática, Francês, Desenho, 
Trabalhos Manuais, Moral e Re-
ligião, Educação Física e Educa-
ção Musical, que são comums ao 
1.0 e 2 0 anos; e, ainda, pelas de 
História e Geografia Pátrias e 
Ciências da Natureza, do 1.0 ano; 
e História Pátria e Ciências Geo-
gráfico- Naturais, do 2.0 ano, num 
total de 48 lições semanais, no 
conjunto dos 2 anos. As aulas co-
meçam às 14 e39 e terminam às 
20 horas de 2.' a 6.8 feira. Como 
os primeiros 10 minutos são, em 
regra, destinados à preparação das 
actividades do dia, a emissão das 
lições principia às 14 e 40. O tem-
po de emissão de cada lição é de 
20 minutos, que são preenchidos 
com as explicações do professor. 
A êste período segue-se um outro, 
com a duração de 25 a 30 minu-
tos, destinado à exploração e du-
rante o qual os alunos, sob a orien-
tação dos monitores dos postos 
de recepção, efectuam os trabalhos 
de esclarecimento ou de aplicação 
relativos aos assuntos versados 
na lição acabada de emitir. Excep-
tuam-se as disciplinas de Desenho 
e Trabalhos Manuais cujo perío-
do de exploração é de 60 minu-
tos. Entre o termo do período 
de exploração e o início da emis-
são da lição seguinte há um inter-
valo de 5 ou 10 minutos para 
descanso dos estudantes. Não se 
registam soluções de continuida-
de, uma vez que se alternam as 
emissões das lições do 1 0 e de 2.0 
ano, quer dizer, enquanto decor-
re a lição de um dos anos, o ou-
tro encontra-se no período de ex-
ploração. 
A orientação padagógica dos 

monitores é efectuada através de 
duas emissões semanais que lhes 
são especialmente destinadas; das 
visitas periódicas e frequentes dos 
assistentes dos postos de recepção; 
dos «guias de trabalho», que inc-
luem a orientação pedagógica teó-
rica e aplicada; e do boletim«IMA-
VE», editado mensalmente e dis-
tribuído gratuitamente aos moni-
tores, e que contém o resumo des-
critivo de todas as lições e dos tra-
balhos a realizar. 
Utilizando métodos pedagógicos 

que, por não se enquadrarem nos 
padrões tradicionais, [exigem pro-
cessos de ensino também muito 
diferentes dos habituais, o Curso 
Unificado da Telescola provou já, 
amplamente, a sua eficácia através 
da elevada percentagem de aprova-
ções nos exames finais do ano 
lectivo passado (91,1%). Embora 
seja fundamentalmente destinada 
á penetração do ensino secundário 
nas regiões onde os estudantes não 
têm acesso fácil a outros níveis de 
ensino além do primário, a Teles-
cola serve, igualmente, populações 
escolares da mais diversa natureza, 
como a de estabelecimentos de 
assistência, empregados ou filhos 
de empregados de empresas comer-
ciais, industriais ou agricolas, ou, 
ainda, a de colégios do ensino par-
ticular secundário que têm, assim, 
possibilidade de oferecer um ensino 
eficiente e de qualidade, por torma 
mais económica, 
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COMARCA DE BARCELOS 

Arrematação 
1-` publicação 
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Q P T I C A 

BOMBA DE ÁGUA SUBMER-

SIVEL ELECTROMAGNÉTICA 

ECONÓMICA, 

TRANSPORTÁVEL, 

FÁCIL DE INSTALAR 

J L. Duarte de Almeida, 

Sucessores 

RUA DE S. MIGUEL, 61 

TELEFONE 26515 — P O R TO 

Distribuidores 

Porto— CASA CASSELS 

Lisboa—CASA CAPUCHO 

A TAP e Miss Portugal 

1967 
Está em Lisboa a jovem Maria 

Teresa Amaro, de dezanove anos 
e natural de Lourenço Marques, 
que recentemente ganhou o título 
de «Miss Portugal 1967» no con-
curso promovido na capital mo-
çambicana, para eleição da repre-
sentante de Portugal ao título de 
<Miss Mundo». 
Entre os numerosos e valiosos 

prémios que Teresa Amaro recebeu 
conta-se uma viagem de ida e vol-
ta a Lisboa oferecida pelos Trans-
portes Aéreos Portugueses, prémio 
que a jovem Teresa Amaro gosto-
samente utilizou tendo chegado ao 
Aeroporto no passado dia 15. 
A nova < Miss Portugal é alu-

na da classe de bailado do Teatro 
de S. Carlos e frequenta o último 
ano do Curso Comercial. 
Dentro de semanas Teresa Ama-

ro viajará para Londres, onde re-
presentará o nosso, pais no concur-
so para a eleição de cMiss Mundo», 

PARTEIRA E ENFERMEIRA 

LAURINDA VIEIRA 
PARTOSTRATAMENTOS 

E INJECÇÕES 

Campo 28 de Maio, 38-Telf. 82485 

D. MARIA DAS DORES DA SILVA 

Agradecimento e Missa do 30.° dia 

Sua família vem por este único meio agradecer a todas 
as pessoas que se dignaram assistir ao funeral da saudosa 

extinta ou que de qualquer outra forma manifestaram o seu 
pesar e participa que, a missa por sua alma será celebrada 
no Templo do Senhor Bom Jesus da Cruz, às 9 horas do 

próximo sábado, 4 de Novembro, pelo que antecipadamen-
te agradece o favor da presença ao piedoso acto. 

Barcelos 28 de Outubro de 1967. 

Notícias de Fragoso 
Retardada n•z Redacção, devi-

do à falta de espaço. 

O Grupo Desportivo da Casa 
do Povo de Fragoso recebeu no 
seu campo a honrosa visita do 
«Águias de Alvelos». 

Perante numerosa, entusiastica, 
e correcta assistência, efectuou-se 
um encontro entre as duas equipes 
o qual decorreu animadíssimo ten-
do terminado com um empate de 
1-1, No domingo a seguir o nos-
so grupo representativo visitou 
Alvelos, onde em segundo encon-
tro se defrontou novamente. 
Oxalá os nossos rapazes encon-

trem lá aquela camaradagem que 
lhe foi dado verificar aqui. 
—A chuva que em certas épo-

cas seria um precioso bálsamo so-
bre a terra mas que por mais que 
a desejássemos nunca chegou veio 
finalmente agora quando se come-
ça a proceder às vindimas e colhei-
ta dos cereais estando portanto 
inativos todos os trabalhos agrí-
colas. 
E assim este bucólico quadro 

que nos era dado contemplar já 
neste triste começo da estação Ou-
tonal parece disposto desta vez a 
ofuscar o seu maraviloso e radian-
te bocolismo. 

Se o astro Rei dissiparas núvens 
que ora encobrem o céu, voltar a 
brilhar no firmemento, — e isso é 
a nossa esperança — a vida no 
campo nos Trará imediatamente 
ao seu aspecto normal animando 
tudo e todos. 

HONRANDO A PÁTRIA 

Do Ultramar ;depois de cum-
prida a sua integral missão em de-
fesa da Pátria regressaram para 
junto de suas famílias os soldados 
José Augusto da Cruz Martins, 
Avelino Martíns Neiva e António 
C, Sousa. 
Como já é de tradição os valo-

rosos soldados que nas plágas ter-
ras escaldantes de Africa se vate-
rara heróicamente foram recebidos 
em ambiente festivo e de franca 
alegria por familiares e amigos, 

Torcato Vieira 

Farmácias de Serviço 
Amanhã, Domingo estão de ser-

viço permanente i 

FARMACIA MODERNA 

No Largo da Porta Nova 

Em Barcelinhos: J. ALVES DE 
FARIA Rua Miguel Miranda 

Chamadas nocturnas, 

Empregado, precisa-se 

Para os devidos efeitos se faz sa-
11er que no dia desasseia de No-
vembro próximo pelas dez horas, 
no Tribunal Judicial desta comar-
ca e na carta precatória que corre 
seus termos pela primeira secção, 
vinda do sétimo juizo do Tribu-
nal Cível da comarca do Porto, 
extraída da execução de sentença 
promovida por Maria de Jesus, 
viúva, industrial, do lugar de Se-
vilhães, freguesia de Rio Tinto, 
concelho de Goadomar, daquela 
comarca do Porto e outros, coa-
tro Félix Luiz da Cunha e mulher 
Maria Rosa da Silva, êle indus-
trial e ela professora oficial do 
ensino primário, residentes nes-
ta- cidade, hão-de ser postos em 
primeira praça para se arremata-
rem ao maior lanço oferecido, 
acima do valor indicado no pro. 
cesso, diversos móveis para casa 
de habitação e para estabelecimen-
to comercial ou industrial, uma 
máquina de escrever portatil, dois 
espelhos, um gira-discos, um re-
lógio de parede, uma máquina de 
costura uma carpete em lã e di-
verso calçado para homem, e de 
cujos bens é depositário Manuel 
da Costa Ferreira Teles, casado, 
industrial, desta cidade. 

Barcelos, 21 de Outubro de 1x67 
O Escrivão de Direito, 
Aires Augusto da Silva. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

António da Costa e Sá. 

O Advogado, 
Júlio Montalvão Machado 

ESTOFADOR 
De automóveis, maples 

e restauros em móveis, com 
boa prática, aceita todos os 
trabalhos no género. 

F A RI A— Calçadas 
Arcozelo —Barcelos 
Telefone 8 2 8 8 8 

........ 

C R E A D A 
PRECISA-SE 
Para Casal, família dis-

tinta, com casa no centro 
da cidade, precisa-se, dan-
do bom ordenado 

MOTORISTA 
Com carta de profissional dese-

ja empregar-se. 
Informa esta Redacção 

A V ISO 
ao Comércio 

José de Oliveira e Sousa, casa-
do, comerciante, residente no lu-
gar de Penelas, da freguesia de 
Galegos Santa Maria, deste con-
celho, proprietário do estabeleci-
mento comercial sito no referido 
lugar e freguesia, funcionando 
actualmente em imóvel que lhe 
pertence, vem para os devidos e 
legais efeitos prevenir o comércio 
e o público em geral que o seu 
filho José Gonçalves de Sousa 
explora por mero favor o seu dito 
estabelecimento, não se responsa-
bilizando por todas e quaesquer 
dívidas contraídas pelo mesmo 
seu filho relativas áquele estabele-
cimento, protestando usar de to-
dos os meios legais para fazer ces-
sar a mesma exploração para o 
que desde já vai proceder à sua 
notificação judicial, para dentro de 
6 meses efectuar a entrega do já 
citado comércio de mercearia e 
vinhos, para evitar, de futuro, 
novas e graves desobediências de 
que o declarante já foi vítima por 
parte desse seu filho. 

Galegos Santa Maria, 16 de 
Outubro de 1967. 

José de Oliveira e Sousa 

Adega Cooperativa 
DE FAVAIOS 

Os melhores vinhos da Região 

Depositários em Barcelos 

"CASA DO CAFÉ 
Rua D. António Barroso, 61 

Telef. 82390 
Barcelos. 

VENDE-SE 
Mobilia de Casa de jantar 
com 15 peças, estilo Queen 
Anne, em estado de nova. 
Informa esta Redacção. 

BOM NEGÓCIO 
Vendem - se 
Lotes de terrenos, na 

«Quinta do Olival». Tanto 

da parte de cima, como de 

baixo. Falar com o Snr. 

José António Pereira Tor-

res, S. João de Vila Boa. 

M ANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 

Médico 
Consultas das 12 às 13 e das 

15 às 18 horas. 

Consult.: Campo 5 de Outubro, 41 
Consultório 82325 
Residência 82609 

Telefones 

'DETERGENTE.r1NGLË5 ; 

LAVA-DESENGORDURA-DESCORA. 

A' trèndà nos.''eslà.beJecimentos 

CASA HILÁRIO 
O Proprietário desta acreditada Casa comunica a todos 

os seus amigos e estimados clientes, que a partir de hoje — 
Sábado e todos os Domingos fornecerá o apetitoso CALDO 
VERDE e SARDINHA ASSADA, bem como todas as Se-
gundas feiras o saboroso e apetitoso RANCHO. 

Façam pois uma visita à CASA HILÁRIO, na Avenida 
Combatentes da Grande Guerra. 

Os Vinhos são de La qualidade. 

Produt os Congelados « G e & M ti 1W 
Centro de Disttibuiçáo de BARCELOS  r  ^ c • Centro de Distribuição de .BARCELOS 

A. cargo da "CASA DO CAFÉ„ 
Fornecimento de peixe e outros produtos alimentares congelados ao Comércio 
Retalhista Concessão de facilidades na aquisição de móveis conservadores 

Peça informações 
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Reflexo de 

Coisas gize se encontram no cesto dos meus papéis velhos 

PRAÇA DE 
Barcelos também teve uma Pra-

ça de Touros; construída toda em 
madeira que ocupava quási todo 
o Campo de D. Carlos (hoje 
Campo 28 de Maio), aonde por 
diferentes vezes se realizaram 
explêndidas «touradas» e «gar-
raiadas». 

Principiaram as obras desta Pra-
ça no dia 6 de Abril de 1908. 

Foi inaugurada em 2 de Maio 
deste ano e mandada construir 
por 25 barcelenses, tendo sido no-
meada uma Comissão Administra-
triva composta pelos Snrs. Antó-
nio Augusto de Almeida Azevedo, 
Manuel Ramos de Paula e Auré-
lio Ramos. 
Devido a um incêndio proposi-

tado, cujos criminosos nunca se 
descobriram, foi destruída parte e 
outra demolida, tudo ocasionado 
pelo incêndio de 30 de julho de 
1909, tendo comparecido a Cor-
poração dos Bombeiros Voluntá-
rios de Barcelos, cujo sinistro se 
declarou às 3 e meia da madru-
gada. 

Foi dentro desta praça, que em 
8 de janeiro de 1911 teve lugar 
uma linda FESTA DA ARVORE 
que foi presidida pelo então ma-
jer Comandante do Batalhão esta-
cionado nesta localidade Sr. José 
Augusto Simas Machado, com a 
as istência de todas as autoridades 
locais e quasi todas as escolas pri-
márias do nosso concelho. 
Em 1913 foi demolida por não 

oferecer segurança. 
A última tourada que se realizou 

nesta Praça teve lugar no dia 4 

TOUROS 
de Maio de 1913, tendo como 
cavaleiro o famoso Morgado de 
Covas, sendo demolida totalmente 
neste ano pelo facto da Câmara 
não renovar a concessão que ha. 
via feito, cuja concessão era pedi-
da por mais cinco anos. 

• 

Praça de touros desmon-
tável em 1951 

A afamada cavaleira ribatejana 
D. Maria da Graça, lidou na tar-
de de domingo, 6 de Maio de 1951 
dois corpulentos e bravos toiros, 
na Praça desmon-ável que foi 
montada no «Largo da Grania» 
àquem do Palacete da família Beça 
e Menezes. 

Eis um bocadinho de coisas de 
que muitos barcelenses não se re-
cordam por então serem novos 
e outros que não podem recor-
dar-se por já estarem ausentes no 
outro mundo e ainda outros serem 
v e l h o s com o esqueeimento do 
passado. 

Decorridos poucos anos, o fale-
cido D. José Domenech, tentou 
mandar construir uma PRAÇA 
DE TOUROS, toda em tijolo sa-
tisfazendo a todos os requisitos 
exigidos por Lei, mas a Câmara 
de então não o consentiu por fi-
car privada de se fazer a Feira dos 
suínos no Campo de D. Carlos 
(hoje Campo 28 de Maio) local 
que então estava destinado para 
tal fim. 

Recordar é viver. Z. 

sombras 
Bibliografia 

N O T I C I A R I O 

D. JOSÉ DOMENECH 

Grande Benemérito Barcelense 

A Alemanha dehoje 
AS FORÇAS ARMADAS ALEMÃS 

Quando surgiu o novo exército 
alemão, julgamos que ninguém 
deixou de se interrogar apreensi-
vamente. Duas guerras haviam d-z-
monstrado ao Mundo o que signi-
ficava a Alemanha ter um exército 1 
No entanto, depressa nos aperce-
bemos de que os alemães, mais do 
que ninguém, lamentavam o que 
havia acontecido de 1914 a 1918 e, 
depois, de 1939 a 1945. Durante a 
primeira Grande Guerra, a Alema-
nha perdeu 1.774.000 vidas, du-
rante a segunda, o número de 
mortos somou 3.500.000. Junte-
mos a este total impressionante a 
situação actual de uma Alemanha 
dividida e uma cidade de Berlim 
atravessada de lado a lado par um 
muro que separa e isola os seus 
habitantes. Será que a República 
Federal da Alemanha poderá pen-
sar numa terceira guerra? Será que 
o seu exército poderá constituir 
um perigo para a Paz Mundial?1. 
Devido á actual conjuntura eco-

nómica que se verifica na Repúbli-
ca Federal da Alemanha, o Parla-
mento de Bona votou diversas me-
didas de economia. Uma delas, se-
ria a redução dos efectivos milita-
res. O resultado desta decisão, foi 
a atitude de protesto assumida 
pelos Estados Unidos. Uma vez 
mais ficou demonstrado que o 
exército da República Federal da 
Alemanha existe por necessidade 
absoluta de defesa do Ocidente. 
São os próprios países ocidentais 
que fomentaram a creação deste 
exército e que, de forma alguma, 
podem dispensar a sua existência 
ou permitir a redução dos seus 
efectivos, num total de 468.500 
homens. 
Quem são estes homens? Cerca 

de cinquenta por dento são indiví-
duos a prestar o serviço militar 
obrigatório, que tem a duração de 
18 meses, período de tempo em 
que recebem, além do uniforme, 
alojamento e alimentação, um pré 
de 90 Marcos mensais, um pouco 
menos de 700 Escudos. 
Não se pense que os soldados 

do exército da Républica Federal 
da Alemanha são soldados entu-
siastas. Apenas soldados discipli-
nados e cumpridores. A própria 

por GOMES SERRA 

populaçã<) mantém-se sóbria de 
atitudes em relação às forças arma-
das, no seu décimo ano de exis-
tência. Observam-nas e conside-
ram-nas como uma necessidade 
que se vigia com muita atenção, 
pois ainda existe bem viva a recor-
dação de um passado recente e 
porque o orçamento anual das for-
ças armadas chega a atingir 19 bi-
liões de Marcos, o equivalente a 
136.800.000 contos. 
Dos 18 meses de serviço, 3 des-

tinam- se à instrução básica, seguin-
do-se a transferência para uma 
unidade onde os soldados recebem 
instrução especial e completa, se-
gundo a arma a que foram desti-
nados. 
Os direitos pessoais do solda-

do são garantidos e protegidos 
por leis bem definidas, Se, no en-
tanto, se verificarem quaisquer di-
ficuldades, cada soldado pode 
apresentar as suas queixas ao En 
carregado da Defesa junto do Par-
lamento Federal. 
A evolução político-social que 

se verificou na República Federal 
da Alemanha não se deteve ante 
a porta da caserna. O abismo so-
cial existente entre oficiais e sar-
gentos continua a desaparecer ca-
da vez mais, bem como em rela-
ção aos soldados. A fisionomia 
exterior das casernas também foi 
alterada e os parques de estaciona-
mento para automóveis, onde os 
veículos esperam pelos seus pro-
prietários para o fim de semana, 
são a expressão máxima da modi-
ficação social que se operou. O 
facto dos soldados, ao irem para 
suas casas, trajarem à paisana, tam-
bém deve ser considerado como 
uma característica desta evolução. 
E como encara a sua missão, 

nas forças armadas, o actual sol-
dado alemão? A juventude alemã, 
uma juventude sensata, confor-
mou-se com a necessidade da pres-
tação do serviço militar, enquan-
to os políticos e estadistas não 
conseguirem um entendimento 
que conduza a um desarmamento 
controlado. Mas será que algum 
dia, se verificará esse desarmamen-
to ? ! ` 
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por A. GARIBÁLDI 

Recordo com infinda nostalgia: 
Fui por amor 
A terra linda de Viana, um dia... 

E uma certeza sempre em mim ficou: 
Dessa paisagem, Deus foi o pintor! 
—M isereres de luz que Ele pintou 1 

Bailadeira cidade 
Quem não há-de 
Gostar de ti, que és um sorriso lindo 
Do nosso Minho? 

Botão doirado de veludo e arminho, 
Florindo! 

Através da cidade, vi passar 
Como sensuais gardénias a bailar 
As mais belas mulheres que jamais vil 
E essa visão inda perdura em mim: 
Cândidamente ao coração sorri, 
Suave como afagos de setim... 

A cidade, estuante, 
Era uma tentadora flor bailante... 

O traje alegre à Vianesa era, 
Nessa parada lúbrica e pagã, 
Um cântico feliz de primavera 
Que fazia mais pura, em oiro e sol, 
A explêndida manhã 1 

Cantava em cada boca um rouxinol... 

—Como posso esquecer, ó meus irmãos, 
Essa visão do Céu, 
Que Viana um dia trouxe às minhas mãos, 
Que Viana me deu ? ! ... 

AVISO 
CHENOP 

Avisam-se os Srs consumidores, 
moradores nas áreas abastecidas 
pelos postos de transformação de 
Vila Cova, que a corrente eléctri-
ca será interrompida, no próximo 
domingo, 29 do mês corrente, das 
8 ás 15 horas. 

entendido como trabalho profissional e 
não apenas como ocupação laboriosa». 
A MINHA VIDA DE MULHER, de 

Paula Hoesl 
Na Colecção Da Mulher e do Lar vai 

sair em breve a obra A Milha Vida de 

Todas as instalações devem ser 
consideradas em carga, a fim de 
evitar acidentes. 

Barcelos, 24 de Outubro de 1967 

i Ao inaugurar a temporada literária 
1967-68 a Editorial Vezbo apresentou 
ao público a sua nova colecçao «Grau-

! des Estudos Contemporâneos» e esco-
lheu para primeiro título da colectânea 
O TEJO, de Araújo Correia. É um tra-
balho de invulgar conteúdo mental, es-
crito por um dos nossos maiores econo. 

' mistas, onde se propõe e planifica o 
• aproveitamento integral do Rio Tejo 

que o autor considera o maior reserva-
tório potencial do continente. A obra é 
profusamente ilustrada e contém ainda 
três grandes mapas, a côres, desdobrà-
veis. i 
1 • 
• A Editorial Verbo, lançou tamL ém 

agora a colecção «Arte Portuguesa 
Contemporânea» que se destina a apre- 
sentar, em «plaquettes>,, ilustradas com 
extra-textos, a côres. breves estudos so-
bre os artistas plásticos portugueses dos 
nossos dias. Está publicado o primeiro 

é título da c lecção: NADIR AFONaO, 
• por Fernando Guedes. Dezasseis repro-

duções mostram algumas das obras de 
i Nadir Afonso (Prémio Nacional de Pin-

tura, 1967) que, por estarem em gale-
rias particulares, são pràticamente ina-
cessívc:s ao público. Fernando Guedes. 
crítico de arte, escreve as suas impres-
sões de Nadir Afonso, um dos que nos 
anos de 1943 a 1951 trabalhou para «a 
abertura organizadora da pintura por-
tuguesa a uma modernidade autêntica e 
actuante.» 

1 • 
Á OS VIKINGS, de Holger Arbman é 
• o novo título da colecção «História 

Mundi» apresentada pela Editorial Ver-
bo em colaboração com Tbameº and 
Hudson, de Londres. Estudando pro-
fundamente neste trabalho a Idade vi. 
king, como especialista que é de Arqueo-
logia Escandinava Hoger Arbman retira 

• os vikings do conceito. tanto tempo ti 
do como verdadeiro, de piratas selváti-
cos saqueando e espoliando a civilização, 
para os colocar na situação, autêntica, de 

1 
j URSS- 50 ANOS DE COMUNIS-

MO, por René Dabernat 
Qual é hoje a verdadeira face da Rús-

sia Soviética depois de 50 anos de co-
munismo? Os novos Bolchevistas Bre-
jnev e Kossiguine, em que diferem ou 
se assemelham aos velhos bolchevistas 
Lenine e Estaline? Numa síntese inex-
cedível de clareza e segurança, Renê Da-
bernart traça um quado completo e isen-
to da União Soviética depois de 50 anos 
de regime comunista : realizações e fra 
casso•, mudança e permanência, juven-
tude americanizada, e revivescências mi-
lenárias, oposição à China entendimento 
tácito com os Estados Unidos. (Colecção 
«Ensaios e Documentos»). 
SIRGA A LEDA, de Renê Guillot 
Destinada a juventude, será em breve 

posta à venda esta obra de Renê Gui!-
lot integrada como as precedentes na 
colecção Nautilus da Aster. 
CRISTÃOS DE HOJE, de José Luís 

Illanes e Pedro Rodrigues 
Com introdução de Hugo de Azeve-

do será em breve posto à venda o n." 62 
da Colecção «Efeso», Cristãos de Hoje 
no cristão do Vaticar o 1I no trabalho, 
(as jestraturas sociais e na Igreja). 

A HFRANÇA DO PRINCIPE BOÉ-

MIO, contos de Maria Lucília Bonecho 
A ASTER, no seu programa de lan. 

çamento de autores nacionais, vai pôr à 
venda o livro de contos de Maria Luci-
lia Bonacho, A Heranfa do Príncipe Boé-
mio. 
A EXTRAORDINÁRIA AVENTU-

RA DE MANUEL SANTAREA, de 
René Guillot 

Na Colecção «Nautilus», aparecerá em 
breve a tradução portuguesa de René 
Guillot, A Extraordinária Aventura de 
Manuel Santaréa. 

LINGUAGEM E ESTILO DE EÇA 
DE QUEIROZ, do Professor Ernesto 
Guerra da Cal 
Em tradução de Helena Cidade Dl u-

ra, a ASTER publicará em breve a edi-
ção portuguesa de Linguagem e Estilo de 
EFa de Queirã.Z, do Professor Ernesto 
Guerra da Cal. 

CRISTÃOS DE HOJE, de José Luís 
Illanes e Pedro Rodrigues 
O próximo volume da Colecção Efeso 

reune dois valiosos ensaios teológicos 
de Pedro Rodrigues e José Luís Illanes. 
«Tem um o interesse prático imediato 
de facilitar ao; milhares de leitores por 
tugueses do livro Caminho uma compre-
ensão mais profunda do espírito que 
encerra; tem outro o interesse teórico 
de contribt.ir para o esclarecimento e 
consciencialização o que ambos os au-
tores consideram, no seguimento de 
Mons. Escrivã de Balaguer, o cerne ou 
o «eixo» da santificação laical: o trabalho 

i 

povo pujantemente criador. 

• • • 

Mulher, de Paula Hoesl, de cujacolecção 
acaba de aparecer a tradução portugue-
sa da obra de G. de Corbie, Áprenda a 
Cuidar da Sua Casa. 
A HISTORIA ARRANCADA A 

TERRA, de Hanri-Paul Eydoux 
Na sua Coleção História, a Aster vai 

publicar em breve a obra A Historia 
Arrancada á Terra, d- Henri-Paul Ey-
doux. com tradução de Ruy Be o. 
O DIALOGO DIFICIL, de _Etienne 

Gilson 
Será em breve posta à venda a obra 

Diálogo Di1W/ com que Etienne Gilson 
responde a Garandy sobre e diálogo en-
tre católicos e marxistas. 


